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alguns locais, onde o material existe em pouca

quantidade, o substrato rochoso chega a ficar

exposto.

O quadro geológico é relativamente simples,

observando-se um predomínio de rochas do

embasamento cristalino, representadas pelo

Complexo Jaguaretama com presença das Suítes

Intrusivas de composição predominantemente

granítica, designadas Serra do Deserto e Itaporanga,

e pequeno registro de micaxistos, quartzitos e

metavulcânicas do Grupo Orós, de idade pré-

cambriana. Sobre esse substrato, repousam

sedimentos terciários do Grupo Barreiras e

depósitos colúvio-eluviais tércio-quaternários, que

afloram sob a forma de manchas esparsas, ao longo

da região, e as coberturas aluviais encontradas ao

longo dos principais cursos dÊágua da região que

são objeto deste trabalho (Fig. 2).

Em geral, os depósitos aluviais são

constituídos por expressivas camadas arenosas de

porosidade elevada na base e recobertos por

sedimentos finos de natureza síltico-argilosa,

constituindo excelentes aqüíferos, por tratar-se de

sedimentos rasos (de fácil acesso), com recarga

direta, pelo menos uma vez no ano (período de

chuvas). São compostos de areias grossas com

dimensão variando até cascalhos e, mais próximo

às nascentes, são comuns blocos rolados das rochas

das encostas. Nas frações menos grossas

predominam os grãos e grânulos de quartzo mal

selecionados e, mais raramente, feldspatos

subangulosos, com uma percentagem muito reduzida

de material silto-argiloso.

Com certa freqüência ocorre interrupção da

faixa aluvial por afloramento da rocha do substrato,

principalmente nos cursos superior e médio dos rios

e da maioria dos riachos, ensejando a formação, à

montante, de depósitos mais espessos que incluem

desde areia até cascalhos, alguns dos quais

representáveis na escala do mapeamento. Nos

baixos cursos, as aluviões são mais desenvolvidas e

apresentam uma composição litológica mais variável,

contendo areias puras de granulação fina à média,

areias argilosas e muitas vezes, horizontes

predominantemente argilosos.

A área estudada insere-se no contexto das

formações recentes (Holoceno) de origem fluvial

provindas das deposições trazidas pelo rio

Banabuiú e seus afluentes. São constituídas por

sedimentos não consolidados de natureza e

granulometria muito variadas (argilas, siltes, areias e

cascalhos), selecionados tanto no sentido longitudinal

como no sentido transversal do rio, ou seja,

sedimentos mais grosseiros nas cabeceiras e na parte

central do rio e sedimentos mais finos nas margens.

As constantes mudanças do traçado do curso do

rio impõem uma grande variação granulométrica

tanto no sentido horizontal como no vertical. Tal fato

provoca uma distribuição caótica dos antigos canais

principais, que ora se encontram encobertos por

camadas de argila, ora silto-arenosos, dificultando

sua identificação.

3. Caracterização hidrogeológica da área

Na região estudada são distinguidos dois

domínios hidrogeológicos: o domínio formado por

rochas cristalinas e o domínio das rochas

sedimentares que incluem os sedimentos do Grupo

Barreiras, os depósitos colúvio-eluviais e os

depósitos aluviais.

As rochas cristalinas predominam na área e

representam o domínio que é denominado

comumente de „aqüífero fissural‰. Como não existe

uma porosidade primária nesse tipo de rocha, a

ocorrência da água subterrânea é condicionada por

uma porosidade secundária representada por

fraturas e fendas, o que se traduz por reservatórios

descontínuos e de pequena extensão. Dentro deste

contexto, em geral, as vazões produzidas por poços

são pequenas e a água, em função da falta de

circulação e dos efeitos do clima semi-árido, é, na

maior parte dos poços, salinizada. Estas condições

atribuem um potencial hidrogeológico baixo para as

rochas cristalinas sem, no entanto, diminuir sua

importância como alternativa de abastecimento em

casos de pequenas comunidades ou como reserva

estratégica em períodos prolongados de estiagem

(CPRM, 1998).

Os sedimentos do Grupo Barreiras

ocorrem, de forma restrita, em alguns pontos

isolados da área em estudo, tendo, portanto, pouca

expressividade do ponto de vista hidrogeológico.

Os depósitos colúvio-eluviais compreendem
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geoestatística e, seguindo este princípio, foram

geradas representações cartográficas das variáveis:

condutividade elétrica das águas subterrâneas e

vazão dos poços.

Para gerar as isolinhas de carga hidráulica

são necessárias medidas de nível estático nos poços

e de altitude na boca do poço. No cadastro de poços

não constava o valor das cotas da boca dos poços,

então esta informação foi obtida através do

nivelamento da boca do poço com a superfície

topográfica gerada. O Modelo Digital do Terreno

(MDT) foi obtido a partir das curvas de níveis das

cartas topográficas das folhas de Lagoa Negra,

Morada Nova, Limoeiro do Norte e Corcunda,

todas na escala de 1:25.000 (PRONI/DNOS, 1983)

que englobam toda a área estudada. As curvas foram

vetorizadas através do software Autodesk Land

Enabled Map 2006 e foi gerado um arquivo de

exportação no formato dxf (drawing exchange

format). Do arquivo dxf foi obtida uma tabela

contendo as coordenadas UTM (Universal

Transverse Mercator) e a elevação (z) através do

software DXF2XYZ. Com a elevação (cota z) dos

poços, foram niveladas a base da camada de argila

(superior) e a base da camada de areia

(intermediária), que é equivalente ao topo do

embasamento cristalino (inferior), já que a maioria

dos poços foi perfurada até o contato com este.

Desta forma tornou-se possível a obtenção das

variáveis: espessura saturada da aluvião e também

a carga hidráulica, subtraindo-se o valor do nível

estático medido nos poços. A malha gerada com os

valores estimados da carga hidráulica permitiu ainda

a obtenção dos vetores do gradiente hidráulico, que

indicam a direção e sentido do fluxo de água

subterrânea.

As características hidráulicas do aqüífero

aluvial foram determinadas a partir dos dados de

rebaixamento versus tempo de testes de aqüífero

executados por Cordeiro e Bôto (2003) com dois

poços de observação. As informações levantadas

foram interpretadas pelo software AQUIFER TEST

(PRO), desenvolvido pela Waterloo Hydrogeologic

Inc.

5. Caracterização hidrogeológica da aluvião

As características da aluvião foram obtidas

através das informações disponíveis nos relatórios

dos 476 poços cadastrados. Destes, apenas 74

poços têm dados de vazão disponibilizados sendo

que a maior vazão é de 112 m�/h, a vazão média é

de 50,27 m�/h com coeficiente de variação de 54%.

Coeficientes de variação maiores que 40% são

indicadores de populações irregulares; neste caso,

a irregularidade é devido à característica heterogênea

dos aqüíferos aluviais. A distribuição espacial das

vazões dos poços está apresentada na Figura 3.

No cadastro contam-se 382 poços com

dados de profundidade, sendo a maior 19 m e a

menor 2,5 m, com uma média de 11,41 m, e 347

poços com dados de nível estático, apresentando

uma média de 2,95 m com coeficiente de variação

de 39 %. No entanto, a espessura saturada, obtida

por subtração do nível estático da profundidade do

poço, foi obtida em apenas 287 pontos. Estas

espessuras variam entre 1,6 e 16,9 m e sua

distribuição espacial está apresentada no mapa de

isópacas (Fig. 4).

A condutividade elétrica da água de 273

poços apresentou um valor médio de 939,86 øS/

cm a 25ÀC, com valor máximo de 3450 øS/cm e

mínimo de 545 øS/cm com coeficiente de variação

de 37%. As áreas com águas de maiores valores de

condutividade elétrica correspondem àquelas de

poços que têm penetração nas rochas do

embasamento cristalino. A variação espacial da

condutividade elétrica é mostrada na Figura 5.

As curvas tempo x rebaixamento de dois

poços de observação em um teste de aqüífero foram

analisadas pelos métodos de Theis & Jacob e

Neuman mostrando valores de transmissividade

muito próximos com médias de 3,83x10-2 m2/s e

2,48x10-3 m2/s e coeficientes de variação de 7,68%

e 7,68% respectivamente.

Os dados cota e nível estático foram

utilizados na determinação das cargas hidráulicas e

obtenção do mapa de fluxo mostrado na Figura 6.

O nivelamento dos poços permitiu que fossem

determinados os níveis de contato argila/areia e areia/

embasamento, então, por krigagem foram gerados

os grids para representação das superfícies do

contato entre elas através do bloco diagrama (Fig.

7).
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